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Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria

      VACINE OS SEUS FILHOS! 
Não tem cabimento nos dias de hoje, 

você não vacinar o seus filhos. Não vou 
nem falar dos riscos que seus filhos estão 
correndo. Procure um posto de vacinação 
perto de sua casa e vacine seu filho contra 
a Poliomielite e o Sarampo. A vacinação vai 
até o final do mês.                                         
  Dado o recado, queremos parabe-
nizar o prefeito Ademário pela sua firmeza 
em resolver definitivamente a questão da 
saúde em nosso município. Foram preciso 
tomar algumas medidas antipáticas, tais 
como fechar o Hospital Modelo que de 
modelo já não tinha mais nada. Depois de 
um ano sendo criticado, reabri-lo em uma 
parceria com a Fundação São Francisco 
Xavier, agora com um verdadeiro modelo 
de atendimento de saúde. 
 O Pronto Socorro Central, só depois 
de um ano e meio agonizando, reabriu com 
a Parceria do Instituto Alpha, totalmente 
reformado e estruturado com 47 funcio-
nários recém contratado e um sistema de 
atendimento moderno e humanizado. Es-
ses funcionários contratados atenderão o 
PS’s Central e Infantil além do SAMU. 
 O teatro abandonado por décadas 
pelos ex-prefeitos, invadido e totalmente 
depredado pelos ladrões e mendigos fi-
nalmente vai ter utilidade. Os espaço está 
sendo readequado e o prédio abandonado 
vai virar um centro de alta complexidade. 
Teremos serviços que jamais imaginamos 
ter em Cubatão. Os equipamentos já estão 
sendo comprados e em breve será entre-
gue o atendimento de oncologia, hemodi-
álise e a câmera Hiperbárica. 
E aí vem eleições Presidenciais em outu-
bro. O período eleitoral começa no dia 16 

e é preciso estar atento. Ouvir os candi-
datos com atenção e tomar a sua decisão 
sem paixões ou vinganças. Examinar a fixa 
se é limpa e votar consciente, depois não 
adianta reclamar porque poderá levar mui-
to tempo para reparar o seu erro.   
Quanto aos deputados seja bairrista, vote 
nos candidatos da nossa região, só eles te-
rão interesse em nos beneficiar com leis ou 
emendas que nos interessem.
Bem agora vou falar um pouco do JCI JOR-
NAL COMÉRCIO & INDUSTRIA.  Na capa e 
nas páginas 14 e 15 tudo sobre o PS Cen-
tral agora readequado e humanizado.   
  Na página dois uma matéria 
dos modernos serviços de diagnósticos 
prestados pela FSFX Fundação São Francis-
co Xavier e do moderno Tomógrafo Multi 
Slice, de 128 canais que a Fundação pôs a 
disposição dos Cubatenses. Na página cin-
co a história das crianças que plantaram 
seis IPÊS AMARELOS em frente ao PS Cen-
tral. Na página oito homenagem a Compa-
nhia cubatense de Dança pelo importante 
desempenho no Festival de Joinville e a 
cubatense Yasmin Mattos eleita melhor 
bailarina do Festival. 
 Página nove dica do Edson Ferreira 
Quando devo instalar uma placa de vídeo 
no meu PC?  Na página nove o jornalista 
Paulo Mota conta como um Cubatense,  
Jefferson se destacou no carnaval paulis-
tano. O prefeito Ademário Oliveira fala da 
importância do diário oficial digital que 
acaba de ser implantado na Prefeitura em 
sua coluna na página 27.
 Até setembro e boa leitura.
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Hospital de Cubatão dispõem de                
serviços de diagnósticos modernos

A detecção precoce de doen-
ças tem salvado vidas graças 

a métodos diagnósticos cada vez 
mais modernos e eficazes. E para 
isso, o Hospital de Cubatão dis-
põe de equipamentos de altíssi-
ma tecnologia. Um deles, que po-
demos citar é o Tomógrafo Multi 
Slice, de 128 canais – que com 
esse número elevado de canais, 
o exame é realizado com imagens 
de altíssima resolução espacial de 
todo o corpo humano, proporcio-
nando uma visualização nítida das 
menores lesões possíveis e dos 
órgãos mais complexos do cor-
po com muito mais precisão nas 
conclusões médicas, bem como 
no tratamento.  O tomógrafo gera 
um ganho em qualidade de ima-
gem e versatilidade para a realiza-
ção dos procedimentos médicos, 
além de uma série de caracterís-
ticas exclusivas, como ergonomia, 
que aumenta o conforto do pa-
ciente, praticidade do operador, e 
a garantia de procedimentos mais 
seguros e eficazes. Para Abner 
Moreira de Araujo Junior, supe-
rintendente do Hospital de Cuba-
tão, ter a tecnologia trabalhando 
junto aos profissionais é funda-
mental para o sucesso na missão 
de salvar vidas. “Buscamos qua-
lificar ainda mais o atendimento 
que prestamos, proporcionando 

melhora dos resultados clínicos, 
trazendo benefícios para a popu-
lação”, afirma.

Assim, a Fundação São 
Francisco Xavier reafirma a quali-
dade dos serviços prestados pelo 
Hospital de Cubatão, tendo equi-
pamentos com tecnologia de pon-
ta e fornecendo um atendimento 
completo e humanizado ao pa-
ciente. A exemplo do tomógrafo, 
pode-se citar ainda que na Baixada 
Santista existem apenas mais dois 
aparelhos de tomografia de 128 
canais, sendo que um também é 
da FSFX, e funciona no Centro de 
Diagnóstico do Usisaúde, localiza-
do nas instalações do Hospital San-
to Expedito, Rua Carvalho de Men-
donça, 335, Vila Belmiro – Santos.

Aliados nos cuidados
 e na assistência

Um dos diferenciais deste 

modelo de tomógrafo é a oferta 
da angiotomografia das artérias 
coronárias, um exame não invasi-
vo que analisa as artérias e iden-
tifica obstruções, malformações 
vasculares e, avalia o funciona-
mento do miocárdio. A vantagem 
da angiotomografia em relação 
ao cateterismo é justamente po-
der determinar as características 
da placa de ateroma e o prognós-
tico em lesões que não determi-
nam obstruções significativas. O 
tomógrafo também avalia a si-
tuação de stents já implantados 
no paciente, bem como enxertos 
vasculares, safena e mamária. 

Outros exames que tam-
bém podem ser realizados exclu-
sivamente pelo equipamento de 
128 canais, são as  enterografias, 
punções guiadas por tomogra-
fia, e exames vasculares em geral 
com reconstruções multiplanares.

Outro grande destaque 
para o Hospital de Cubatão é o 
Laboratório de Microbiologia Au-
tomatizada, que possibilita maior 
precisão e rapidez nos resultados 
dos exames. “Os equipamentos 
disponíveis no Laboratório são de 
última geração e garantem confia-
bilidade e rapidez na entrega dos 
laudos, o que gera para o pacien-
te, uma agilidade no seu trata-
mento médico”, afirma Abner. 

Serviço de Diagnóstico do                        
Hospital de Cubatão

O serviço de diagnósti-
co do Hospital de Cubatão já 
realizou, desde a reabertura 
da Unidade Hospitalar, mais 
de 200 mil procedimentos. 
Funciona 24 horas por dia du-
rante os sete dias da semana, 
de forma ininterrupta, sen-
do os atendimentos pelo SUS 
agendados via município e os 
atendimentos pelo convênio 
e particulares agendados no 
próprio Hospital.

O serviço de diagnóstico do Hospital de Cubatão já realizou, desde a reabertura da Unidade 
Hospitalar, mais de 200 mil procedimentos. Funciona 24 horas por dia durante os sete dias 
da semana, de forma ininterrupta, sendo os atendimentos pelo SUS agendados via municí-
pio e os atendimentos pelo convênio e particulares agendados no próprio Hospital.

Procedimentos realizados: Raio X - Ultrassonografia - Ecodopllercardiograma -  EletrocardiogramaMamografia - 
Tomografia Computadorizada - Teste da Orelhinha - Endoscopia  Digestiva - Colonoscopia - Exames Laboratoriais 

 

Para Abner Moreira 
de Araujo Junior, superintendente 

do Hospital de Cubatão, ter a tecnologia 
trabalhando junto aos profissionais é funda-

mental para o sucesso na missão de salvar vidas. 
“Buscamos qualificar ainda mais o atendimento 

que prestamos, proporcionando melhora dos 
resultados clínicos, trazendo benefícios 

para a população”, afirma.

   Tomógrafo Multi Slice, de 128 canais – com esse número elevado de canais, o exame é realizado com imagens de altíssima resolução 
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Nome científicoMimusops coriaceae 

  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo                 

 IPÊ AMARELO DO BREJO
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    Profissional do Mês - TÉCNICO EM ELETRÔNICA

Outros nomes populares - ipê da várzea, ipê amarelo, ipê do 
brejo, pau d’arco amarelo. Costuma atingir na floresta altura 
de 10-15 m, mas na arborização urbana
 Dificilmente atinge de 8-10 m. Na natureza ocorre de 
Minas Gerais e Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul. Prin-
cipalmente no litoral em áreas muito úmidas. Possui madeira 
pesada, dura, resistente, de grande durabilidade mesmo em 
ambientes externos.
 Possui uso paisagístico destacado pelo florescimento. 
Floresce durante os meses de agosto e outubro com a árvore 
totalmente desfolhada.
 Como planta adaptada a terrenos brejosos se adapta 
bem à região, onde as outras espécies têm dificuldade em se 
estabelecer, característica que aliada ao crescimento mais 
lento faz com que a espécie não provoque danos às calçadas.
 Suas raízes se desenvolvem bem mesmo sem muita 
aeração, não demonstrando agressividade com as calçadas e 
muros. Em Cubatão há várias dessas obras de arte plantadas, 
notadamente no Casqueiro.

(Handroanthus umbellatus)

Meu nome é Murilo Santos Roebbelen (5) a esquerda, e aca-
bamos de plantar dia 29 de julho, juntamente com meu irmão 
Kauã Santos Roebbelen (8) ao centro, e meu primo Alex (8),  
seis árvores da espécie Ipê do Brejo, no canteiro central em 
frente ao Pronto Socorro. Foi uma homenagem a nossa Bisa-
vó, Guiomar Ferreira Roebbelen, que gostava muito dos Ipês 
Amarelos. Nos ajudaram nesse plantio o Vovô Rolando, nos-
sos pais, a Paulinha, o Pedro de Assis e o Luiz do Roary.

Este Ipê da foto é uma simulação. Os Ipês que os 
garotos plantaram estarão desse jeito daqui a sete 
anos, desde que todos nós cuidemos deles, é o 
que desejamos.
(Os Ipês plantados foram doados pelo Marcelo Onuki)
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COMPRE AGORA SEU IMÓVEL
Utilizando o seu FGTS

VALOR R$ 300 MIL

JD. CASQUEIRO - CUBATÃO/SP COD. CA0647
Casa Geminada 3 dormitórios sendo 1 suíte

Sala, Cozinha, 2 Banheiros, Área de Serviço,
Garagem, Pequeno Quintal.

VALOR R$ 245 MIL

JD. GUILHERMINA - PRAIA GRANDE - COD. 0873

Apartamento Novo de 2 Dormitórios - 1 Suíte, Sacada Gourmet
Sala para 2 Ambientes, Cozinha, Banheiro, Área de Serviço

Gás e Hidrômetro Individual, Garagem e Área de Lazer Completa

APARTAMENTOS 2 DORMITÓRIOS
ÁREA DE LAZER COMPLETA

PROJETO MINHA CASA MINHA VIDA
Valor à partir de R$ 199MIL à R$ 230MIL

ABERTURA DE CONTAS
CARTÃO DE CRÉDITO,
CHEQUE ESPECIAL
EMPRÉSTIMO PARA
AQUISIÇÃO DA CASA PRÓPRIA

SIMULAÇÃO DE CRÉDITO
HABITACIONAL
FINANCIAMENTO 
HABITACIONAL

VALOR R$ 276 MIL

AVIAÇÃO - PRAIA GRANDE/SP
 

Apartamento Mobiliado, 2 Dormitórios
com Sacada, 1 Suíte, Sala com Sacada,

Cozinha, Banheiro, Área de Serviço,
Garagem, Área Completa.

VALOR R$ 180 MIL

VILA NOVA - CUBATÃO/SP COD. 0916
Apartamento com 2 Dormitórios,

Sala, Cozinha, Banheiro,
Área de Serviço, Sem Garagem.

COD. 0914

VALOR R$ 460 MIL

PONTE NOVA - CUBATÃO/SP COD. S00181

Sobrado com 3 Dormitórios sendo 1 com Suíte e Sacada

Sala 02 Ambientes, Cozinha Planejada, 03 Banheiro,
Área de Lazer com Churrasqueira e Fino Acabamento.

VALOR R$ 800 MIL - MOBILIADO

JD. INDEPENDÊNCIA - SÃO VICENTE - COD. S00209
Sobrado 4 Dorm sendo 1 suite, closet, 3 banheiros
Sala de Estar e Jantar, Garagem para 3 Veículos,

Cozinha Planejada, Quintal, Solariam, 
Piso de Madeira e Porcelanato,

Dependência Completa de Empregada.

PLANTÃO DE VENDAS  /  ABSIMOVEIS.COM.BR
(13) 3061.9679 / 3061.2053 / 3061.1537

ESCRITÓRIO 3 - CRECI 23381J - CENTRO
TEL: (13) 3361.8019 - PLANTÃO DE VENDAS (13) 3061.1537

RUA ARMANDO SALES DE OLIVEIRA, 101 - CENTRO - CUBATÃO/SP
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  Associação de Engenheiros, Agrônomos e Arquitetos de Cubatão
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        20/7   Festa junina 2018   LOCAL ACIC   

        CURSO: A importância da ART e Correto Preenchimento 
                                            NR 10 Bácico e Reciclagem
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Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados - 9 8123 7698 - E-mail: linevox@

Quando devo instalar                     
uma placa de vídeo no 

meu PC? 

JUDO
Fabiano Coltro

^

PROMOÇÃO
NOVOS ALUNOS / INSCRIÇÕES ABERTAS

Aulas 2X por Semana
* Segunda e Quarta
* Terça e Quinta
Período MANHÃ ou TARDE

ou

R$ 40,00 Mensalidade Durante

6 MESES

CATEGORIAS:

* Baby de 2 a 5 anos
* Kids de 6 a 10 anos
* Teen a partir de 11 anos

Corra garanta a vaga do seu filho, PROMOÇÃO válida
até o final de FEVEREIRO ou completar as turmas.

Av. 9 de Abril, 3180 - Vila Nova - ( 2º andar - Sala 12 ) - Cubatão/SP

JUDOFABIANOCOLTRO judofabianocoltro@outlook.com

99796.8603Fabiano Coltro
Pedro Vital 13
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   Yasmin Mattos
 a melhor bailarina do Festival

Geralmente no momento de com-
prar um computador, é oferecido 

um pc com placa de vídeo e outros 
acessórios mais. 
 Mas será que eu realmente pre-
ciso dessa opção? 
 Normalmente o computador já 
vem com uma placa de vídeo acoplada 
á sua placa mãe, essa placa costuma 
ter uma boa configuração,  porém to-
dos os recursos que ela oferece, acaba 
fazendo com que o processador do PC 
se divida entre gerenciar as funções 
do próprio computador e ao mesmo 

tempo as funções de vídeo. Isso não 
é problema algum, caso você utilize 
sua máquina para executar trabalhos 
básicos como navegar na internet, 
editor de texto, ouvir músicas e jogos 
que não utilizem uma resolução gráfica 
avançada.                                                                                                             

 Mas se a sua finalidade for tra-
balhar com edição de vídeo ou pro-
gramas e jogos tridimensionais, então 
essa opção se torna necessário. Uma 
placa de vídeo dedicada, possui um 
sistema de aceleração e processamen-

to próprio, o que deixa o processador 
do pc livre para executar suas funções 
básicas. Ainda se sua necessidades for 
usar múltiplos monitores, torna-se viá-
vel também, pois normalmente as pla-
cas de vídeo dedicadas possuem 2 ou 3 
conexões, o que possibilita tal ligação.  
  Vale lembrar que é possí-
vel através das configurações de vídeo, 
duplicar ou estender sua área de tra-
balho, fazendo com que se tenha 2 te-
las iguais, ou que a segunda tela, seja 
apenas a extensão da primeira. Grande 
abraço e até a próxima dica.

O que parecia im-
possível, a Cia. de 
Dança de Cubatão 

foi lá e fez. Como uma 
locomotiva que avança 
e conquista espaços, a 
equipe retorna do maior 
festival de dança do País 
com o prêmio especial de 
melhor grupo do Festival 
de Joinville, em Santa 
Catarina. 
 Obteve prêmios em 
todas as categorias em 
que competiu, ocupando 
o seleto lugar de compa-
nhias que realizaram tal 
feito em 36 anos de festi-
val. E mais: a cubatense 
Yasmin Mattos recebeu 
o título de melhor bailari-
na, sendo aclamada por 
suas brilhantes partici-
pações. Zeca Rodrigues 
recebeu a indicação de 
melhor coreógrafo. Os 
resultados saíram na noi-
te desta quinta-feira (26). 
 “É inacreditável vi-

ver tudo isso aqui em 
Joinville. A Cia. de Dança 
de Cubatão ser aclamada 
o melhor grupo de todo o 
festival, que reúne artis-
tas incríveis do Brasil e 
do exterior, é algo extraor-
dinário! Estamos imensa-
mente felizes com esse 
resultado, que é a soma 
de muito empenho, esfor-
ço e de todos os outros 
prêmios que recebemos. 
Somos só gratidão neste 
dia!”, diz Vanessa Toledo, 
diretora artística da Cia. 
 O prêmio especial 
surge de indicações da 
curadoria do Festival e 
dos jurados, que levam 
em conta a performance 
das equipes. O desta-
que é dado àqueles que 
obtiveram um desem-
penho muito acima da 
média durante as apre-
sentações - o que vale 
para grupos e bailarinos. 
Além do troféu, recebem 

prêmios em dinheiro. 
 Além dos especiais, 
a Cia. de Dança retorna-
rá para casa com qua-
tro classificações: ouro 
que valeu o bicampeo-
nato na categoria con-
junto jazz avançado com 
“Além daqui...”, de Zeca 
Rodrigues; ouro em solo 
contemporâneo sênior 
com “Mais do que pa-
lavras”, uma criação de 
Claudionor Alves inter-
pretada por Yasmin Ma-
ttos; 2º posição em solo 
contemporâneo sênior 
com “Em silêncio...”, de 
Flávia Sá, também dan-
çado por Yasmin; e o 3º 
lugar desta quinta-fei-
ra (26) com “Apenas...”, 
também de Flávia Sá. 
 Esta última partici-
pação da Cia. disputou 
a categoria duo contem-
porâneo sênior e já era 
uma aposta da equipe. A 
mesma coreografia con-

quistou ouro em Nova 
York no ano passado, 
durante o Festival Inter-
nacional Valentina Ko-
zlova. Intimista, a mon-
tagem versa sobre a 
condição e convívio hu-
manos. “Flávia Sá sem-
pre imprime sua marca 
de maneira eficaz nos 
movimentos dos baila-
rinos. São danças afe-
tuosas e fortes, tudo ao 
mesmo tempo. 
 Com certeza, foi 
isso que cativou a to-
dos aqui no Brasil e nos 
EUA também”, afirmou 
Vanessa. A diretora des-
taca, também, a perfor-
mance do casal de bai-
larinos. Jey Santos é 
um dançarino de gran-
de maturidade artística, 
apesar de jovem. E Yas-
min Mattos fecha a par-
ticipação em Joinville de 
maneira grandiosa com 
mais essa classificação. 

Companhia cubatense é escolhida a mais importante equipe do          
Festival de Joinville e retorna com todas as coreografias premiadas. 
A cubatense Yasmin Mattos é eleita melhor bailarina do Festival 
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                                 Bom apetite -
       Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

R  & G
   Por  Paulo Mota - jornalista - paulorodriguesmota@gmail.com

O toque de Jefferson 
no carnaval paulistano

 Rita & Gilmar - Consultores de Bem Estar 

  DICAS DE BEM ESTAR 

              
 O Desafio do Bem!

   POR QUE AS FIBRAS SÃO IMPORTANTES?

Aquira o livro “Machos inocentes” via internet no site: www.editoramultifoco.com.br

 
    

O desfile do grupo principal 
das escolas de samba da 

cidade de São Paulo - conside-
rado um dos maiores, melhores 
e mais luxuosos do País - terá, 
em 2019, um toque cubatense. O 
coreógrafo Jefferson Dias foi con-
vidado  pela diretoria da Escola 
Colorados do Brás  a coreografar 
duas alas da agremiação.

A escola defenderá o enre-
do “Hakuna Matata: isso é viver”, 
baseado na história e persona-
gens do desenho animado ‘O Rei 
Leão’, dos estúdios Disney (EUA).

A tarefa de Jefferson não 
será fácil. Ele  terá sob sua res-
ponsabilidade organizar as evolu-
ções e a dança de 200 pessoas 
(cada ala terá 100 componentes).

Membro do Conselho Mu-
nicipal de Cultura de Cubatão (ca-
deira de dança), Jefferson disse 
que vai prestigiar moradores da 
cidade no trabalho que realizará 
para a Colorados do Brás. Ele 
quer que todos os integrantes das 
duas alas que comandará sejam 
cubatenses. Quem quiser infor-
mações, sobre como se inscre-
ver, pode ligar para 98838-5958.

Jefferson, 36 anos, santis-
ta de nascimento, residindo em 
Cubatão desde 1991, admite que 
este será um novo e grande de-
safio, mas experiência e talento 

não lhe faltam para enfrentá-lo. 
A experiência foi obtida em razão 
de um trabalho contínuo desde os 
19 anos de idade, quando fez sua 
primeira coreografia no grupo de 
dança de Santos “Suingue Axé do 
Brasil”. A partir de então, foi aper-
feiçoando sua arte e, para isso, 
contribuiram os inúmeros cursos 
que frequentou em São Paulo, Mi-
nas Gerais e Rio de Janeiro. Teve 
como mestres personagens de 
renome da coreografia no Brasil, 

como Carlinhos de Jesus, Jaime 
Aroucha, Marcelo Granjeiro, José 
de Anchieta e Arilton Assunção.

Parte dessa experiência 
ele transmitiu para os seus mui-
tos alunos de dança e coreografia 
em Cubatão, entre eles os estu-
dantes das escolas Martim Afon-
so e Bernardo de Lorena. Ou para 
integrantes de movimentos cul-
turais por ele criados ou de que 

participou, como Projeto Movi-
mento Afrobanda (2009  a 2010), 
Movimento Cutural Jefferson Dias 
(2013 a 2015), Jovens em Ação 
(2009 a 2010), entre outros.

“A dança é a minha vida. 
Ela me faz feliz e me conhecer 
melhor”, diz Jefferson. Devido às 
suas muitas atribuições como co-
reógrafo e animador cultural, ele 
deixou de se apresentar dançan-
do. “Mas como coreógrafo,  rea-
lizo-me da mesma forma. Fico 

encantado em estimular e ver as 
pessoas explorarem as potencia-
lidades de seu corpo por meio da 
dança”.

Jefferson especializou-se 
em diversos tipos de dança e co-
reografias, tendo participado até 
de clínicas de ritmos internacio-
nais. Domina estilos como axé, 
dança de ruas (hip hop), afro, es-
tilo livre, dança contemporânea, 

dança para a terceira idade, fol-
clórica, samba e ritmo sertanejo.

O carnaval não tem se-
gredos para ele, também em ra-
zão de suas muitas atividades na 
área. É o coreógrafo da comissão 
de frente da escola  Mocidade 
Dependente do Samba, de San-
tos, que subiu para o grupo espe-
cial este ano. E preside a Escola 
de Samba Imperatriz de Cubatão.

 Seu talento foi 
reconhecido nos diversos prêmios 
que recebeu durante a carreira. 
Foi eleito por quatro vezes o 
melhor coreógrafo em festivais de 
dança no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. Em um dos festivais do 
Rio, o Stúdio de Danças Jefferson 
Dias conquistiou 19 premiações.

Foi um dos premiados 
em recente edição do Festival de 
Dança de Joinville, considerado 
um dos melhores do gênero, no 
mundo. Atuando na área de pro-
jetos sociais, foi eleito o coreógra-
fo revelação da Baixada. Obteve, 
ainda, o troféu Ponto de Cultura, 
outorgado pelo Ministério da Cul-
tura. Em 2014, conquistou 67 tro-
féus em festivais de dança, com o 
Studio de Dança Jefferson Dias.

Por aí dá para ver que o 
carnaval paulistano  ficará maior 
e mais enriquecido ainda com o 
toque deste talentoso cubatense.
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A tarefa de Jefferson não será fácil. Ele  terá sob sua responsabilidade organizar as evoluções e a 
dança de 200 pessoas (cada ala terá 100 componentes).  Membro do Conselho Municipal de Cultura de 
Cubatão (cadeira de dança), Jefferson disse que vai prestigiar moradores da cidade no trabalho que rea-
lizará para a Colorados do Brás. Ele quer que todos os integrantes das duas alas que comandará sejam 

Porque as fibras ajudam a promover a saúde 
e a regularidade do intestino, melhoram a fer-
mentação do conteúdo fecal, participam do 
crescimento saudável da mucosa intestinal, 
além de participarem dos processos que con-
trolam a velocidade  com que as gorduras e os 
açucares são absorvidos pelo trato digestório. 
             As fibras prebióticas servem de alimento 
para as bactérias benéficas que vivem no tra-
to intestinal e que formam nosso Microbioma.  
Além disso, alimentos ricos em fibras propor-
cionam mais saciedade do que aqueles que 
são pobres nesse quesito.  Existem dois tipos 
de fibras:  As Solúveis e as Insolúveis em água. 

          As fibras solúveis, quando entram em 
contato com os líquidos, formam um gel sua-
ve que facilita a passagem dos alimentos pelo 
trato gastrointestinal, porém, elas retardam a 
absorção de carboidratos e de certas gordu-

ras, como o colesterol.  As principais fontes de 
fibras solúveis são as frutas e verduras, com 
destaque para as maçãs, as laranjas, cenouras, 
aveia, cevada e leguminosas.  As fibras insolú-
veis absorvem a água, tornando o bolo fecal 
mais pastoso e volumoso.  Crianças e adultos 
com dietas pobres em fibras insolúveis, pos-
suem fezes endurecidas, que causam muita 
dor na hora de serem eliminadas.                                      
 As crianças inconscientemente e as 
pessoas maiores conscientemente, adiam a 
evacuação, por medo de sentir dor, e o resul-
tado são fezes ainda mais duras.   Esse círcu-
lo vicioso somente pode ser interrompido ou 
prevenido, com a inclusão de alimentos ricos 
em fibras insolúveis, como cereais integrais, 
feijões e outras verduras.      
             Para a Academia Americana de Pe-
diatria, as crianças acima de dois anos devem 

ingerir de 5 a 10g de fibras diárias, somadas 
à sua idade.  Por exemplo, uma criança de 10 
anos deve ingerir diariamente de 15 à 20g de 
fibras.  A recomendação atual para adultos é 
de 25 à 35g de fibras por dia.   Mesmo assim, 
para atingir a recomendação adequada para 
cada faixa etária, algumas vezes será neces-
sário incluir suplementos de fontes de fibra à 
alimentação.  

 Se desejar conhecer um pouco mais 
desse assunto, entre em contato conosco 
e agende uma autoavaliação por bioimpe-
dância para conhecer a sua composição 
corporal, através dos watts (13) 98836-
3444 (Rita Borges) e (13) 99146-4907 (Gil-
mar Balbino), ou através do fone (13) 3361-
8615.  Se preferir, faça-nos uma visita em 
nossa sala, sito à Rua São Paulo, 320, fun-
dos, Jd. São Francisco, Cubatão. 

 Se desejar conhecer um pouco mais desse assunto, entre em contato conosco e agende uma autoavaliação 
por bioimpedância para conhecer a sua composição corporal, através dos watts (13) 98836-3444 (Rita Borges) e 
(13) 99146-4907 (Gilmar Balbino), ou através do fone (13) 3361-8615.  Se preferir, faça-nos uma visita em nossa 
sala, sito à Rua São Paulo, 320, fundos, Jd. São Francisco, Cubatão. 

Fonte: livro ali...mente...acão      
Dr. Nataniel Viunesky 

 Médico Nutrólogo
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 VLI inicia convênio 
com instituto referência 

em engenharia

 JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 / AGOSTO

A VLI, empresa de solu-
ções logísticas que inte-
gra terminais, ferrovias e 

portos, é a mais nova parceira 
da Fundação Coordenação de 
Projetos, Pesquisas e Estudos 
Tecnológicos da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (CO-
PPETEC/UFRJ). A entidade é 
referência em pesquisa e de-
senvolvimento científico-tecno-
lógico no país. O convênio vai 
proporcionar o incremento de 
pesquisas nos corredores logís-
ticos da empresa com suporte 
da COPPETEC e capacitação de 
profissionais da ferrovia.

Nos próximos 16 meses a 

VLI e a entidade terão um canal 
direto para a troca de conheci-
mento. A empresa financia os 
estudos e oferta trechos das 
Ferrovia Centro-Atlântica e tra-
mo norte da Ferrovia Norte-Sul 
como campo de pesquisa. A 
entidade oferece know-how e 
a possibilidade de capacitação 
por meio de pós-graduações. 
“Trata-se de uma oportunida-
de diferenciada para fomentar 
a pesquisa no setor ferroviá-
rio. Junto do meio acadêmico 
temos condições de encontrar 
soluções, conectar teoria e prá-
tica em busca de inovação e das 
melhores práticas de operação 

e manutenção”, destaca Fábio 
Savoia, gerente de Engenharia.

       Na prática
Um estudo de profis-

sionais da empresa utilizan-
do técnicas desenvolvidas em 
pesquisas já foi posto em prá-
tica no corredor Centro-Norte 
e tornou a execução de dois 
projetos mais rápida e ainda re-
duziu custos. Na pavimentação 
de aproximadamente 20 quilô-
metros de ferrovia, em São Luís 
(MA), a pesquisa permitiu uma 
economia de cerca de 27% na 
aquisição de componentes de 
superestrutura e redução de 
aproximadamente 30% em ser-

viços de infraestrutura. “Com o 
convênio vamos replicar a pes-
quisa nos demais corredores 
da VLI. Formaremos um banco 
de dados com parâmetros pró-
prios e isso vai contribuir para 
aumentarmos a confiabilidade 
e reduzirmos custos operacio-
nais e de projetos”, aponta Sa-
voia.

 Outra estratégia que 
será subsidiada com a parceria 
é a troca da matriz de dormen-
tes de madeira por dormentes 
de concreto. Tal prática, já ini-
ciada, vai elevar os níveis de 
segurança e performance ope-
racional da ferrovia.

Parceria com a COPPETEC/UFRJ vai fomentar estudos ferroviários e qualificar equipe

Nos próximos 16 meses a VLI e a entidade terão um canal direto para a troca de conhecimento. A empresa financia os estudos e oferta 
trechos das Ferrovia Centro-Atlântica e tramo norte da Ferrovia Norte-Sul como campo de pesquisa. A entidade oferece know-how e a 
possibilidade de capacitação por meio de pós-graduações. “Trata-se de uma oportunidade diferenciada para fomentar a pesquisa no 
setor ferroviário. Junto do meio acadêmico temos condições de encontrar soluções, conectar teoria e prática em busca de inovação e das 
melhores práticas de operação e manutenção”, destaca Fábio Savoia, gerente de Engenharia.

Dia 2 de julho fizemos uma visita ao TIPLAM - Termi-
nal Integrador Portuário Luiz Antônio Mesquita / VLI 
e conhecemos as instalações da empresa. Fomos re-
cebidos pela Paula Hermont e pela Bety. Ficamos im-
pressionados com a magnitude do empreendiento. 
Nas próximas edições vamos contar tudo aos nossos 
leitores. 
 Embora o Porto esteja praticamente em Cuba-
tão, geograficamente está situado em Santos. Essa his-
tória de como perdemos uma importante faixa territo-
rial para Santos, também contaremos a vocês, já que 
nem sempre foi assim. 
 Queremos agradecer a carinhosa recepção e 
esperamos poder sempre que possível, informar aos 
cubatenses das atividades do TIPLAM / VLI.
                                                           Rolando Roebbelen
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Com reformas na estrutu-
ra e no paisagismo desti-

nadas a qualificar e ampliar 
o atendimento ao público, a 
Prefeitura de Cubatão entre-
gou dia 4 de julho a readequa-
ção das instalações do Pronto 
Socorro Municipal. A unidade 
recebeu piso hospitalar, nova 
iluminação, dois novos condi-
cionadores de ar, banheiros 
adaptados e duas salas de 
triagem para classificação de 
prioridade no atendimento.  
 Durante a solenidade, 
foram apresentadas três novas 

ambulâncias que farão parte 
do atendimento de Urgência 
e Emergência no município. 
A secretária de Saúde, An-
drea Pinheiro Lima, destacou a 
melhoria para os usuários: “O 
objetivo é garantir um atendi-
mento digno ao paciente, com 
humanização e acolhimen-
to”. Ela aproveitou a ocasião 
e prestou uma homenagem 
aos trabalhadores da unidade. 
 O prefeito Ademário Oli-
veira destacou os atos da mu-
nicipalidade para reestruturar 
o atendimento de Saúde aos 

cidadãos, com a abertura do 
Hospital Municipal ainda no ano 
passado e agora com o novo 
modelo de gestão do Pronto 
Socorro. “O sucesso de hoje é 
fruto do planejamento lá atrás”. 
 Por sua vez, o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Rodrigo Soares, também falou 
da reestruturação da Saúde, 
lembrando igualmente da cons-
trução já iniciada da Facul-
dade de Medicina na cidade.   
 As melhorias do 
Pronto Socorro fazem par-
te do contrato da Prefei-

tura com a organização 
social Instituto Alpha, que 
administra a unidade após 
chamamento público reali-
zado pela municipalidade. 
 Outra novidade é que 
a partir de agora, após o 
atendimento na recepção, 
os pacientes serão enca-
minhados a uma sala de 
espera, até serem atendi-
dos nos consultórios. Após 
o atendimento, em caso de 
necessidade de espera por 
exames ou retorno, outra 
sala estará à disposição.

O prefeito Ademário Oli-
veira participou da 

abertura do Programa de 
Integração dos 47 novos 
profissionais do Instituto Al-
pha que vão trabalhar nos 
prontos-socorros Central e 
Infantil e no Samu-192.                   
 Seu recado aos no-
vos enfermeiros, assisten-
tes e técnicos administra-
tivos e de enfermagem foi 
direto: “Para trabalhar na 
área de Saúde tem que gos-
tar de gente, tem que ter 
sensibilidade”. Ele enfati-
zou ainda a necessidade de 
cada vez mais humanizar o 

atendimento às pessoas.  
 “Cobrar eficiência dos 
colaboradores - contratados 
sem indicação política - é, 
efetivamente, uma das mar-
cas do nosso governo”, afir-
mou ainda o prefeito, que 
garantiu a total autonomia 
dos gestores do Instituto Al-
pha na contratação dos no-
vos profissionais: “É eviden-
te que o governo monitora, 
mas a Saúde - como todos 
os demais setores da ad-
ministração pública - deve 
ser gerida por profissionais 
sérios e competentes. Não 
deve sofrer interferência 

política, que está banida em 
nosso governo”. 
 Instituto Alpha - Os 
47 novos contratados pelo 
Instituto Alpha, responsá-
vel pela gestão dos Pron-
tos Socorros e pelo servi-
ço de rádio do SAMU nos 
próximos cinco anos, de-
vem começar a trabalhar 
imediatamente (neste dia 
1º de agosto). Segundo o 
coordenador do Instituto, 
João Luís Elias, os novos 
profissionais foram sele-
cionados entre mais de 
3.600 candidatos inscritos 
para concorrer às vagas.

 O Programa de In-
tegração foi realizado na 
tarde desta terça-feira (31) 
no salão da Associação 
Comercial e Industrial de 
Cubatão (Acic) e contou 
com a participação tam-
bém do secretário de Go-
verno, Cesar Nascimento; 
do secretário de Comu-
nicação Social, Fabiano 
Caldeira e do jornalista 
Rolando     Roebbelen (fi-
lho de Guiomar Roebbe-
len, primeira assistente 
social de Cubatão e que 
dá seu nome ao Pronto 
Socorro Central).

Novos contratados do instituto Alpha 
começam a trabalhar no Samu e nos                                                                                 
Prontos-Socorros Central e Infantil

        O atendimento na área da saúde precisa ser cada vez mais humanizado
Gilson Miguel

Durante a solenidade, foram apresentadas três novas ambulâncias que farão parte do atendimento de Urgência e Emer-
gência no municípioA secretária de Saúde, Andrea Pinheiro Lima, destacou a melhoria para os usuários: “O objetivo é 
garantir um atendimento digno ao paciente, com humanização e acolhimento”. Ela aproveitou a ocasião e prestou uma 
homenagem aos trabalhadores da unidade

Prefeitura de Cubatão e Instituto Alpha priorizam a saúde dos mu-
nícipes. Modernos equipamentos e pessoal especializado transfor-
mam o PS Central em um centro de referência em saúde na região.

Atendimento humanizado
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monalsocial@gmail.com
      Cerimônia de Posse

Presidente Thiago dos Santos Carvalho

O Rotary Club Cubatão Jar-
dim Casqueiro realizou  no 

dia 12 de julho, a Reunião Festi-
va de Transmissão de Posse do 
seu Conselho Diretor para o ano 
rotário 2018/2019. O clube re-
cebeu os convidados e visitan-
tes no Restaurante Kalabalis.   
  Com o Lema mundial  
“Seja a Inspiração” o Presiden-
te Inspirador, Thiago Rodrigues 
de Carvalho, compôs sua dire-
toria com os companheiros Gil-
berto Freitas ( vice presidente 
e Diretor de Administração do 
Clube), Celso Fernandes de 

Andrade ( secretário e Diretor 
de Fundação Rotária), Renèe 
Castro Fernandes (Tesoureira), 
Norberto Pinho Braz (Diretor 
de protocolo), Alexandre San-
tos Cova (Diretor de Desenvol-
vimento do quadro associati-
vo), Lincoln Dias Junior (Diretor 
de Imagem Pública), José Es-
vanildo de Oliveira (Diretor de 
Projetos humanitários) e Ha-
roldo Souza Filho (Diretor de 
Serviços às novas gerações).   
 A festiva contou com 
a participação de 94 convida-
dos de 14 clubes da região: /

RC Cubatão, RC São Vicente, 
RC São Vicente Emmerick, RC 
São Vicente Praia, RC Bertio-
ga Canal, RC Praia Grande, 
RC São Paulo Borba Gato, RC 
Santos, RC Santos Porto, RC 
Santos Vila Belmiro, RC San-
tos Monte Serrat, RC Santos 
Oeste, RC Guarujá Vicente 
De Carvalho e E-Club 4420.  
 As premiações dessa 
festiva foram recebidas pelo 
Presidente Inspirador Rober-
to Marcus de Mello Martins 
do Rotary Club de São Vicen-
te Antônio Emmerich com a 

Caravana Mais Numerosa e a 
Presidente Inspiradora Alcile-
ne Limeira Lopes do Rotary 
Club de São Paulo Borba Gato 
com a Caravana Mais Distante.   
 Também estiveram 
presentes o casal governa-
dor do Distrito 4420 Car-
los Torci e sua esposa Sô-
nia Mara Marques Torci.  
 Logo após o encerra-
mento da reunião, o jantar 
transcorreu em clima de total 
companheirismo, proporcio-
nando uma ótima confraterni-
zação entre todos. 

Cia de Dança - Cubatão está que é só orgulho com os resulta-
dos conquistados pela Companhia de Dança no maior festival 
de dança do mundo em Joinville, Santa Catarina. Nossos bai-
larinos arrasaram e trouxeram na bagagem o título de melhor 
grupo do festival. Agradecemos a todos esses guerreiros que 
com muita dedicação elevam o nome de nossa cidade em todo 
País.

Sessão Solene Afonso Schmidt - Um 
close da diretora artística da Cia. de 
Dança de Cubatão na sessão solene 
realizada no dia 28/6 na Câmara Mu-
nicipal em homenagem a Afonso Sch-
midt, onde Vanessa Toledo foi oradora 
oficial. Parabéns a todos os nossos 
artistas homenageados.

PARABÉNS
A empresária Joelma Galdino, na foto com 

o marido Dilermando, celebrou no dia 29 
de junho, cercada por parentes e amigos, 

o seu Jubileu de Ouro em uma linda e ani-
mada noite parisiense no Rotary Clube de 
Cubatão. Deus continue abençoando. Feliz 

vida amiga.

Rolando e Henrique Marcelo em home-
nagem a Guiomar Ferreira Roebbelen na 
reabertura do PS Central que leva o seu 
nome.

O Rotary Clube de Cubatão tem nova diretoria que 
tomou posse em cerimônia realizada no dia 11/07 
na sede do clube, responde pela Presidência Rober-
to João dos Santos Júnior tendo como 1º Vice-Pre-
sidente Anfrísio Honório dos Santos e 2º Vice-Presi-
dente Antônio Araújo da Silva

O Arraial da Ângela foi no dia 14 de 
julho. Todo mundo de caipira e a 
música rolou até altas horas.Dia 7 de julho 

o arraial foi com 
as crianças do 
Estúdio D’an-
çart. Elas se 
divertiram com  
a quadrilha e 
os pais ficaram 
todos bobos 
com seu filhos 
dançando de 
caipirinhas.
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  Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)

   Grillo 
    Consultoria  e Advocacia

       josiel@adv.oabsp.org.br

Av. Joaquim M. Couto,453, Sl. 05      
 Cubatão/SP 
(13) 3361-9605 / 98153-0530

  Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior  -   pedro.furlanadv@ig.com.br

Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com
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 OPINIÃO - Thiago Dantas e jornalista / tosos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net

   
A culpa por essa                        

situação degradante? Bom, a 
lista é imensa. Desde os primórdios, 

com o início da extinta Vila Parisi até a                                        
recente Vila Caic, todas contaram com a 
complacência de autoridades e agentes                                          

públicos/privados.

Saneamento básico urgente! O mero aborrecimento indenizável

Os casos comuns entendidos como meros aborrecimentos indenizáveis vão da demora na fila de banco 
a devolução de débitos indevidos sofridos por consumidores em suas contas correntes. Geralmente, é 
tratado como mero aborrecimento pelos tribunais, o tempo gasto para se resolver um problema de 
relação de consumo. Em síntese, os julgados responsabilizam o fornecedor pelo tempo gasto para se 
resolver os problemas que eles mesmos causaram.

Matéria veiculada em A 
Tribuna no dia 15 de Julho mos-
trou dados alarmantes quanto 
à situação do sistema de sa-
neamento básico na cidade de 
Cubatão. Segundo a reportagem, 
quase metade dos moradores 
do município não tem acesso à 
rede de esgoto. Segundo dados 
do censo IBGE, a população de 
Cubatão é de aproximadamente 
130 mil habitantes e, de acordo 
com o Instituto, cerca de 60% da 
população da cidade dispõe do 
chamado esgotamento sanitário 
adequado. Os dados são do ano 
de 2010. A notícia publicada em A 
Tribuna apresenta relações com 
outra matéria, apesar de temas 
diferentes, publicada desta vez 
no jornal Diário do Litoral no dia 
26 de Julho, a qual informa sobre 
a remoção de casas em áreas ir-
regulares na Ilha Caraguatá.

Voltando um pouco no 
tempo, outra matéria, essa no 
Jornal O Estado de São Paulo em 
Dezembro de 2011, aponta que 

a Baixada Santista é a região no 
estado onde, proporcionalmente, 
mais pessoas vivem em favelas. 
De cada 5 moradores da Baixada, 
1 mora em local com problemas 
de saneamento, coleta de lixo, 
entre outros. Cubatão está entre 
as primeiras nesse ranking.

Poderia citar centenas de 
notícias em relação aos temas 

colocados acima –problemas de 
invasão de áreas, moradia e sa-
neamento. Os temas estão vin-

culados: boa parte das invasões 
acontecem por falta de moradia 
e a explosão de ocupações irre-
gulares reforça a incapacidade 
do Estado em proporcionar co-
leta de esgoto a todos, forman-
do um ciclo sem fim. Programas 
como de recuperação e desocu-
pação das áreas da Serra do Mar 
e o Onda Limpa surtiram efeitos, 
mas não o suficiente. A culpa por 

essa situação degradante? Bom, 
a lista é imensa. Desde os primór-
dios, com o início da extinta Vila 
Parisi até a recente Vila Caic, to-

das contaram com a complacên-
cia de autoridades e agentes pú-
blicos/privados.

Agora, prefeitura e câ-
mara de Cubatão estudam 
a renovação do contrato de 
prestação de serviço da Sa-
besp, contrato que está ven-
cido há quase 10 anos. É cla-
ra e necessária uma grande 
avaliação por parte de verea-
dores, secretários executivos, 
prefeito e sociedade para de-
finir ou não a continuidade 
dos serviços da concessionária 
na cidade. Porém, é urgente 
que, para que a Sabesp possa 
cumprir exigências como im-
plementar 100% de coleta de 
esgoto em Cubatão - como o 
Prefeito Ademário quer -  as 
autoridades também façam o 
seu papel e impeçam o surgi-
mento de novas moradias em 
áreas já conhecidas. Caso con-
trário, é impossível cumprir 
um tratado como esse.

Voltando um pouco no tempo, outra matéria, essa no Jornal O Estado de São Paulo em Dezembro 
de 2011, aponta que a Baixada Santista é a região no estado onde, proporcionalmente, mais pessoas 
vivem em favelas. De cada 5 moradores da Baixada, 1 mora em local com problemas de saneamento, 
coleta de lixo, entre outros. Cubatão está entre as primeiras nesse ranking.
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Atualmente, alguns tribunais Su-
periores, ainda timidamente, 

mas de forma corajosa, tem entendi-
do meros aborrecimentos ocorridos 
no cotidiano do cidadão,  como um 
dano moral indenizável.

Os casos comuns entendidos 
como meros aborrecimentos inde-
nizáveis vão da demora na fila de 
banco a devolução de débitos in-
devidos sofridos por consumidores 
em suas contas correntes.

Geralmente, é tratado como mero 
aborrecimento pelos tribunais, o tem-
po gasto para se resolver um problema 
de relação de consumo. Em síntese, os 
julgados responsabilizam o fornecedor 
pelo tempo gasto para se resolver os 

problemas que eles mesmos causaram
Os Tribunais Superiores têm 

chamado essa tese de “desvio produ-
tivo” para justificar a reparação moral 
do consumidor.

O desvio produtivo caracteriza-
-se quando ocorre a perda de tempo 
da vida do consumidor em razão do 
mau atendimento de um fornecedor, 
não é mero aborrecimento do cotidia-
no, mas verdadeiro impacto negativo 
em sua vida, que é obrigado a perder 
tempo de trabalho, tempo com sua 
família, tempo de lazer, em razão de 
problemas gerados pelas empresas.

 O consumidor, diante de uma 
situação de mau atendimento, precisa 
desperdiçar o seu tempo e desviar as 

suas competências de uma atividade 
necessária ou por ele preferida para 
tentar resolver um problema criado 
pelo próprio fornecedor, a um custo 
de oportunidade indesejado, de natu-
reza irrecuperável.

Infelizmente, esse entendi-
mento está ainda no âmbito apenas 
dos tribunais de Justiça. No STJ, por 
exemplo, ainda prevalece a aplicação 
do simples contratempo, com o fun-
damento principal de afastar a carac-
terização de dano moral, porque, em 
verdade, não pode ser ele banalizado, 
o que se dá quando confundido com 
mero percalço, dissabor ou contra-
tempo a que estão sujeitas as pessoas 
em sua vida comum.
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076

NILSON do CHURRASCO
O melhor de Cubatão

Agora só nesse endereço 
Rua Dom Pedro II, 54 

 Vila Nova, Cubatão, SP.

Segunda a sábado das 
16:00 às 23:00 horas
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   Alugo loja de esquina
120 m², pé direito 5 metros, bem localizada. Em 
frente ao Novo Anilinas e ao lado do Mc Donald.  
Perto do Mercado do Dia e Extra. Av. 9 de Abril, 
2468
Contato c/ proprietário 
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Seis horas da manhã o desper-
tador toca e você tem vontade 

de virar para o lado e continuar 
a dormir. Com extrema determi-
nação você resolve se levantar 
da cama e fazer a sua ca-
minhada matinal. A parte 
mais difícil do exercício físi-
co é sempre começar. De-
pois que começa, e passa a 
fazer parte da rotina, nin-
guém mais quer parar. E 
ninguém precisa ser atleta 
profissional para saber que 
a prática regular de exer-
cício físico traz benefícios 
para a saúde. Combate a 
obesidade, alivia o estres-
se, aumenta a resistência, 
melhora o humor, fortale-
ce os ossos. 

Melhora o humor? 
Mas como? A prática de 
exercícios físicos aumenta o 
nível de neurotransmissores, 
como a serotonina e a dopami-
na, que produzem uma sensa-
ção de relaxamento e bem-es-
tar no indivíduo, assim como a 
endorfina, que é produzida du-
rante e depois da atividade físi-
ca e regula as emoções. Consi-
derada um analgésico natural, a 
endorfina ajuda na redução do 
estresse e ansiedade, aliviando 

as nossas tensões. 
Segundo os médicos, as-

sim que se começa a praticar um 
exercício físico, o sistema nervo-
so central já libera, na corrente 

sanguínea, substâncias que aju-
dam a acabar com o mau humor 
de qualquer um. A certa altura, 
essa produção atinge um de-
terminado patamar, que torna 
a sensação de relaxamento e 
bem-estar perceptível. O melhor 
de tudo é que essa sensação 
prazerosa tende a permanecer 
mesmo depois de terminado o 
exercício.

Uma breve pesquisa na in-

ternet e você vai descobrir que a 
serotonina, uma das substâncias 
produzidas pelo sistema nervoso, 
faz parte do mecanismo de ação 
de diversos medicamentos anti-

depressivos. A falta desse neuro-
transmissor é uma das principais 
causas da depressão. Nós Profes-
sores de modalidades esportivas, 
acabamos a nos acostumar em 
receber alunos que passam a pra-
ticar esporte por ordens médicas, 
como parte do tratamento não só 
de diabetes e colesterol, mas tam-
bém distúrbios emocionais como 
ansiedade e depressão.

Mas, para os exercícios 

físicos surtirem o efeito dese-
jado em pacientes ansiosos ou 
deprimidos, além do ambiente 
agradável, o recomendável é 
que o exercício seja difícil, mas 

não impossível de ser 
executado. Você nun-
ca vai tirar um indiví-
duo da depressão se 
propuser uma série 
que ele jamais conse-
guirá cumprir. Em vez 
de melhorar a situa-
ção, você vai agravar 
o quadro depressivo 
do aluno.

E o mais impor-
tante! A pessoa deve 
praticar o esporte 
que gosta de verda-
de. Por isso mesmo, 
nada de obrigar um 
sujeito que gosta de 

canoagem a fazer judô. Ou que 
adora tênis a praticar hipismo. 
Algumas pessoas preferem es-
portes individuais. Outras, co-
letivos. Uma pessoa pode se 
sentir bem fazendo uma cami-
nhada, enquanto outra vai ter 
mais prazer em praticar uma 
Arte Marcial. Então, acredite: 
“Quem se movimenta é muito 
mais feliz!”

Prof. Carlos 
Alberto Cruz 
 ESPORTES

Melhora o humor? Mas como? A prática de exercícios físicos aumenta o nível de neuro-
transmissores, como a serotonina e a dopamina, que produzem uma sensação de relaxamento e 
bem-estar no indivíduo, assim como a endorfina, que é produzida durante e depois da atividade 
física e regula as emoções. Considerada um analgésico natural, a endorfina ajuda na redução do 
estresse e ansiedade, aliviando as nossas tensões. 

Foi um grande sucesso a ativida-
de realizada pelo Partido Socia-

lista Brasileiro – PSB, Diretório de 
Cubatão, que confirmou o apoio a 
candidatura de Caio França e tam-
bém da amiga Rosana Valle.

O deputado lembrou du-
rante o evento de suas principais 

conquistas garantidas para Cuba-
tão, dentre elas destacou os r$ 4 
milhões para asfalto, o início da 
revitalização do Conjunto Rubens 
Lara e do Bolsão 7, UNIVESP, entre 
outras. Além disso, Caio reiterou a 
importância do governador Már-
cio França em todas essas ações.

Na ocasião aconteceram 
várias filiações de personalidades 
de destaque na sociedade cuba-
tense e região como a do ex-ve-
reador Romeu Magalhães, e do 
apresentador Claudinho Barazal.

O evento ainda contou 
com a presença da mãe do Go-

vernador Márcio França, Dona 
Myrthes França, dos verea-
dores Marcinho e Ivan Hilde-
brando, da presidente do PSB, 
Heloísa Helena do secretário 
de Turismo, Toninho Vieira e 
de toda militância.

         CAIO FRANÇA PARTICIPA DE ENCONTRO DO PSB DE CUBATÃO
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A HISTÓRIA DE CUBATÃO - Acompanhe-nos pelo Facebook: Cubatão – Seus Caminhos e sua História Fernanda Martins - Assistente de Relações Públicas - www.campcubatao.ogr.br

    A CAPOEIRA EM CUBATÃO 

SEJA NOSSO PARCEIRO!
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DA CONSTRUÇÃO DESSE FUTURO!

Empresário, ajude os adolescentes da comunidade onde sua 
empresa está inserida! Entre em contato com o nosso setor Adminis-
trativo Social através do telefone (13) 3361-1285 ramal 222 e SEJA 
NOSSO PARCEIRO!

Você também pode se associar à nossa Entidade, através do nos-
so Setor Financeiro, pelo Telefone: (13) 3361-1285 Ramal 206                       

 

Um balanço divulgado 
pelo Ministério do Trabalho, em maio 

deste ano, mostra que mais de 124 mil jovens fo-
ram contratados após ingressarem nos programas de 

aprendizagem profissional. Desde 2005, já foram contra-
tados mais de 3,3 milhões de aprendizes, número que 

acabou repercutindo na queda dos números de 
trabalho infantil e evasão escolar.

Promulgada em 13 de julho 
de 1990, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente 

(ECA) tem por objetivo a prote-
ção da criança e do adolescente 
proporcionando a estes o desen-
volvimento físico, mental, moral 
e social.
 Crianças e adolescentes 
brasileiros tem o direito de cres-
cer e se desenvolver em um am-
biente seguro e devem ter a sua 
integridade respeitada tanto na 
infância quanto a adolescência, 
sendo protegidos por toda a so-
ciedade das diferentes formas de 
violência. 

Partindo destes princípios 
que a Constituição Federal Brasi-
leira de 1988 assegura que seja de 
“prioridade absoluta” a proteção 
da infância e a garantia de direitos, 
não só por parte do Estado, mas 
também da família e da socieda-
de. Até então a legislação vigente 
era o Código de Menores (lei nº 
6.697, de 10 de outubro de 1979) 
onde crianças e adolescentes 
eram objetos de direito, diferente 
de hoje, que são pessoas sujeitos 
de direitos e deveres. Além disso, 
a lei retratava apenas de crianças 

e adolescentes em “situação irre-
gular” ou inadaptados não haven-
do a diferenciação de tratamento 
entre os menores com os demais 
sujeitos infratores.

O Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) foi instituí-
do pela Lei 8.069 no dia 13 de ju-

lho de 1990 e tem por objetivo a 
proteção da criança, definida até 
doze anos de idade incompletos 
e do adolescente, definido entre 
doze e dezoito anos, proporcio-
nando a estes o desenvolvimento 
físico, mental, moral e social além 
de estabelecer direitos à vida, à 
saúde, à alimentação, à educa-
ção, ao lazer, à profissionalização, 
à cultura, à dignidade, ao respei-
to, à liberdade, à convivência fa-

miliar e comunitária, e também 
aborda questões de políticas de 
atendimento, medidas protetivas 
ou medidas socioeducativas, en-
tre outras providências.

A mudança na referência 
nominal também conta como 
grande diferencial. A expressão 

“menor” passa a ser substituí-
da por “criança ou adolescente” 
modificando o conceito de inca-
pacidade na infância. 

A aprendizagem também 
está presente no ECA, através da 
lei nº 10.097/2000. Também co-
nhecida como Lei do Aprendiz, 
a Lei de Aprendizagem é uma 
alternativa para que jovens, en-
tre 14 e 24 anos incompletos, 
ingressem no mercado de tra-

balho de forma segura com ga-
rantia dos direitos estabelecidos 
pela lei, como é o caso do nosso 
Programa de Aprendizagem Pro-
fissional “Aprendiz de Olho no 
Futuro”. 

Um balanço divulgado 
pelo Ministério do Trabalho, em 
maio deste ano, mostra que mais 
de 124 mil jovens foram contra-
tados após ingressarem nos pro-
gramas de aprendizagem pro-
fissional. Desde 2005, já foram 
contratados mais de 3,3 milhões 
de aprendizes, número que aca-
bou repercutindo na queda dos 
números de trabalho infantil e 
evasão escolar.

A realidade de nossas 
crianças e adolescentes tem 
se transformado ao longo doa 
anos. Graças a conquistas como 
o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) que completou 
28 anos e a intensa motivação 
de organizações como o CAMP 
de Cubatão em consonância com 
o Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescen-
te – CMDCA, a vida das crianças 
e adolescentes de nossa cidade 
tem mudado para melhor.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) tem por objetivo a proteção da criança, definida até doze anos de idade incompletos e 
do adolescente, definido entre doze e dezoito anos, proporcionando a estes o desenvolvimento físico, mental, moral e social condizente com 
os princípios constitucionais da liberdade e da dignidade, preparando para a vida adulta em sociedade.

Nesta edição vamos co-
nhecer um pouco da his-
tória da Capoeira em nos-

sa cidade e de sua importância 
para a cultura imaterial do povo 
cubatense.

Seu aparecimento se deve 
a presença nordestina na cidade 
provocada pela industrialização a 
partir da década de 1950. Segun-
do a pesquisadora Luzia Maltêz da 
Guarda, autora do livro Antologia 
do Folclore Cubatense (1985), a 
capoeira foi introduzida em Cuba-
tão pelo Mestre Carvoeiro, dis-
cípulo de Mestre Corisco que foi 
muito importante para a capoeira 
do município de Santos. Sobre o 
início da prática da capoeira em 
Cubatão a autora afirma:
Foi através de uma academia que 
Cubatão teve acesso a capoeira. 
É com a benção do Mestre Co-

risco, e o desejo que o “Senhor 
do Bonfim abençoasse e desse 
bastante força e capacidade em 
suas aulas, que Mestre Carvoeiro 
abriu as portas de sua academia 
para a população, em fins dos 
anos setenta. (...) A capoeira pas-
sa a fascinar a população, que 
sensivelmente se envolveu com 
a tradição folclórica. Essa mesma 
tradição, designada pelos negros 
escravos, que transformaram 
sua dança em luta, na ânsia de 
liberdade.

De fato, o Mestre Car-
voeiro foi muito importante para 
a consolidação da capoeira em 
Cubatão, pois fundou no dia 14 
de maio de 1979, a Associação 
de Capoeira Pelourinho (ASCAP) 
tendo sido responsável pela for-
mação de inúmeros outros mes-
tres e contramestres de capoei-

ra. Um destes, o Mestre Geraldo, 
foi o fundador, junto com outros 
capoeiristas, do Grupo Meninos 
Guerreiros. O grupo nasceu no 
dia 1º de abril de 1984 na anti-
ga Vila Parisi atuando até os dias 
de hoje. Enfrentaram grandes 
dificuldades e preconceitos até 
se firmarem como uma das mais 
importantes manifestações cul-
turais existentes na cidade. 

Atualmente, a capoeira 
encontra-se presente em todas 
as regiões do município. Partici-
pam de campeonatos e apresen-
tações em todo o país além da 
Europa e países da América do 
Sul. Em Cubatão realizam even-
tos de grande alcance e traba-
lham com as escolas do municí-
pio em projetos pedagógicos e 
esportivos. 

Considerando a relevân-

cia cultural que a capoeira possui 
para Cubatão é necessário que o 
Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Cultural de Cubatão, CON-
DEPAC, faça o devido registro 
no Livro de Registro das Formas 
de Expressão (que, aliás, ainda 
precisa ser instituído) para assim 
preservar este importante Patri-
mônio Cultural Imaterial de nos-
sa cidade. 

Como sabemos, a ca-
poeira foi declarada em 2014, 
Patrimônio da Humanidade pela 
Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a 
Cultura, UNESCO e desde 2008 
está registrada como Patrimônio 
Cultural Imaterial do Brasil pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, IPHAN. Ela 
está presente em mais de 150 
países dos cinco continentes.

             Encontro-de-capoeira dia 25 de outubro de 2015

De fato, o Mestre Carvoeiro foi muito importante para a consolidação da capoeira em Cubatão, pois fundou no 
dia 14 de maio de 1979, a Associação de Capoeira Pelourinho (ASCAP) tendo sido responsável pela formação de inú-
meros outros mestres e contramestres de capoeira. Um destes, o Mestre Geraldo, foi o fundador, junto com outros 
capoeiristas, do Grupo Meninos Guerreiros. O grupo nasceu no dia 1º de abril de 1984 na antiga Vila Parisi atuando 
até os dias de hoje. Enfrentaram grandes dificuldades e preconceitos até se firmarem como uma das mais importantes 
manifestações culturais existentes na cidade. 
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    Mario dos S. Romão
        Fundador do CAMP
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O sorriso almejado por todos vai além 
de dentes perfeitamente simétricos. 

Qualquer sorriso pode perder o encanto 
se for amarelado, não é? 
Engana-se quem acredita que o escure-
cimento dos dentes é exclusivo 
dos fumantes ou daqueles que 
não têm o hábito da escovação. 
A alimentação também é um 
fator que interfere no tom da 
dentição. 
Quando em contato com den-
tes com esmalte desgastado, 
esses alimentos cromógenos 
grudam na porosidade e têm o 
poder de alterar a coloração do 
sorriso. Para te ajudar a evitar 
esse problema, listamos os 7 
principais alimentos deste gru-
po: 
1 - Milho: Por mais natural e 
delicioso que seja, o milho em excesso 
pode replicar o tom amarelinho de seus 
grãos nos seus dentes. Coma com mo-
deração. 

2 - Rúcula: Apesar de saudável, tanto a 
rúcula quanto as outras folhas escuras 
têm grande probabilidade de causar o 
escurecimento dentário. Atente-se aos 
excessos! 

3 - Beterraba: Mesmo naturais, os com-
postos responsáveis pela pigmentação 
deste alimento são capazes de causar 
danos permanentes ao seu sorriso. Evi-
te-a, principalmente, em forma de suco. 

4 - Bebidas: Líquidos de cor escura são 
altamente pigmentados. Refrigerantes 
de cola, vinho, café e chás escuros colori-
dos artificialmente são grandes inimigos 
de dentes branquinhos. A dica é tomar 
esse tipo de bebida com canudinho para 
evitar o contato com a dentição. 
5 - Molhos: Receitas à base de tomate 
(isso inclui ketchup), o molho madeira e 
o tradicional molho de soja (shoyu) ama-

relam os dentes. Quanto mais danifica-
do e poroso estiver o esmalte dos den-
tes, mais o molho se fixará. 
6 - Frutas: Algumas frutas dão sinais ime-
diatos que são cromógenos. É o caso do 

morango, do açaí, da ameixa e 
da amora, todos mancham os 
dentes logo na primeira mor-
dida. Ingerir esses frutos com 
frequência pode danificar defi-
nitivamente a dentição. 
7 - Doces: Balas, chicletes e 
chocolates artificialmente co-
loridos são grandes vilões dos 
dentes brancos. Tente não 
exagerar. 
É claro que nenhum desses 
alimentos têm efeito 
instantâneo. Os dentes só 
escurecem caso o consumo 
de cromógenos seja em 

excesso. O ideal é realizar a escovação 
até 20 minutos após a ingestão desses 
alimentos para que o pigmento não 
penetre nos dentes. Se não for possível, 
um bochecho com água já ajuda a 
reduzir o impacto. 
Caso note o escurecimento da dentição, 
procure seu dentista para avaliar e tratar 
o problema da melhor forma. 

7 alimentos que escurecem os dentes
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    Por Maestro Roberto Farias   (Coordenador dos Grupos Artísticos de Cubatão)

Considerada um dos maiores 
celeiros de músicos do país, 
Cubatão, tem ao longo de 

quase cinco décadas se firmado 
como referência nacional, reve-
lando muitos talentos espalhados 
pelo país e com grande 
projeção internacio-
nal – entre seus muitos 
expoentes figuram Re-
ginaldo Farias “in me-
morian”, Renato Farias,  
Adalto Soares, Valdir 
Caires de Souza, Domin-
gos Vasques Filho, Sid-
ney Ricardo Gomes dos 
Santos, Silvio Batista, 
Marcelo da Silva, João 
Carlos Rocha, Estevam 
Vieira de Santana, Fer-
nando Morais, Eduardo 
Madeira, Silvio Flórido, 
Adelson Lemos, Rena-
ta Menezes, Fernando 
Mattos, Thiago Bilú, 
Thiago Araujo, Thiago 
Lopes, entre tantos ou-
tros. 

A Banda Sinfônica já es-
teve em países como Áustria e 
Portugal; a Banda Marcial e seu 
Corpo Coreográfico por repetidas 
vezes no Chile; o Coral Zanzalá, 
brilhando em espetáculos como 
“Messias in Concert” – Lincoln 
Center de Nova Iorque, ao lado de 
corais de mais de quarenta paí-
ses; o Grupo Rinascita, dedicado à 
pesquisa histórica da música me-
dieval e renascentista, tombado 
pelo Condepac como patrimônio 
histórico imaterial - um dos pou-
cos, nesse segmento, oficiais do 
país - e a Cia. de Dança, um dos 
mais premiados grupos presentes 
ao  Festival Internacional de Dan-
ça “Valentina Koslova”, também 
em Nova Iorque, participando 
com frequência de importantes 
festivais em território nacional, 
entre os quais, o Festival de Dan-
ça de Joinville (SC), revelando-se 
como um dos grupos de grande 
notoriedade, condição essa reafir-
mada na recente edição de 2018.  
O Coral Raízes da Serra (vozes da 
3ª. Idade) é presença marcante 
em eventos no Município e Baixa-
da Santista, semeando um canto 
que encanta. 

Em 4 de abril de 2008, atra-
vés da Lei n. 3232,  o Poder Públi-

co Municipal instituiu os Corpos 
Estáveis de Cubatão, imprimindo 
um mesmo olhar sobre todos os 
Grupos Artísticos, que, graças aos 
ajustes e adequações propostos, 
representaram um avanço tanto 

do ponto de vista conceitual quan-
to institucional, entretanto, esse 
tem sido um assunto que tem “ti-
rado o sono” dos Poderes Execu-
tivo e Legislativo e sobretudo dos 
membros dos Grupos Artísticos, 
diante da declaração de inconsti-
tucionalidade desse instrumento 
legal pelo Ministério Público, com 
amplo acolhimento pela Promo-
toria de Justiça do Estado de São 

Paulo, em especial no que se re-
fere ao sistema de pagamento 
da Ajuda de Custo concedida aos 
artistas, estabelecendo o prazo 
de 120 (cento e vinte) dias para 
o cumprimento da sentença (este 

que se expira em 23 de setembro 
de 2018), o que exigirá a  adoção 
de um novo modelo de gestão en-
tre a Administração Municipal e 
os Grupos Artísticos, sob pena da 
paralisação das suas atividades. 

Em reunião ocorrida no dia 21 
de junho no Auditório da Câmara 
Municipal de Cubatão, convocada 
pelo Presidente do Legislativo, da 
qual participaram representantes 
do Jurídico da Prefeitura e Câma-
ra, Vereadores, Secretário Muni-
cipal de Cultura e membros dos 
Grupos Artísticos, foi criado um 
Grupo de Trabalho com três re-
presentantes de cada parte, num 

total de nove membros, que con-
juntamente realizaram estudos e 
discussões na busca de uma solu-
ção que conduzisse à regulariza-
ção dessa relação.  

Concluídos os trabalhos 

no último dia 20 de julho, que 
demandou estudos minunciosos 
de modelos já adotados por um 
considerável número de órgãos 
públicos no Estado de São Paulo 
(municipais e estaduais), a Co-

missão ofereceu indica-
dores à Administração 
Pública Municipal, cuja 
viabilização garantirá a 
continuidade dos Grupos 
Artísticos de Cubatão, 
sob a égide de um novo 
modelo de gestão. 

É importante res-
saltar que, a despeito 
de um pseudo clima de 
instabilidade, os Grupos 
Artísticos seguem cum-
prindo o seu papel junto 
à comunidade cubaten-
se, com suas séries Mú-
sica no Parque, Música 
nos Bairros, Série Brasi-
lidade, Música no EJA, 
Cantando com o Zanza-
lá, Viva a Música, Rinas-
tour, Era uma vez a mú-

sica, Grandes Intérpretes, além 
dos Especiais “Legião Sinfônico”, 
“Beatles in Concert”, “Queen 
Sinfônico”, “Noite do Flashba-
ck”, “Gala Dança”, “Festa Lati-
na”, “Concerto Gospel”, “Messias 
in Concert”, entre outros, bem 
como em espaços privilegiados 
como Teatro do Sesc-Santos, Tea-
tro Coliseu, Palácio das Artes, 
Sala São Paulo, Casa das Rosas, 
Museu da Casa Brasileira, Pina-
coteca de Santos, Museu de Arte 
Sacra, Museu do Café e eventos 
como  Circuito Cultural Paulista, 
Concurso de Bandas de Santos, 
Santos Jazz Festival e Festival de 
Inverno de Campos do Jordão. 

Vale lembrar que o nos-
so tradicional Conservatório 
Municipal, a Escola Técnica 
de Música e Dança “Ivanildo 
Rebouças da Silva”, é uma 
homenagem a um jovem ta-
lento, de saudosa memória,  
revelado na Cidade por meio 
dos Grupos Artísticos e que 
aos 16 anos de idade con-
quistava o status de músico 
profissional ao ingressar por 
concurso na Orquestra Sin-
fônica do Teatro Municipal 
de São Paulo. Cubatão, um 
templo de arte e cultura!

GRUPOS ARTÍSTICOS, 
UM PATRIMÔNIO CULTURAL CUBATENSE

  História e Tensão – Parte II

Em 4 de abril 
de 2008, através da Lei n. 3232,  o 

Poder Público Municipal instituiu os Cor-
pos Estáveis de Cubatão, imprimindo um mesmo 

olhar sobre todos os Grupos Artísticos, que, graças 
aos ajustes e adequações propostos, representaram um 
avanço tanto do ponto de vista conceitual quanto insti-
tucional, entretanto, esse tem sido um assunto que tem 

“tirado o sono” dos Poderes Executivo e Legislativo 
e sobretudo dos membros dos Grupos Artísticos, 

diante da declaração de inconstitucionali-
dade desse instrumento legal pelo 

Ministério Público. 

A Banda Sinfônica já esteve em países como Áustria e Portugal; a Banda Marcial e seu Corpo Coreográfico por repe-
tidas vezes no Chile; o Coral Zanzalá, brilhando em espetáculos como “Messias in Concert” – Lincoln Center de Nova Iorque, 
ao lado de corais de mais de quarenta países; o Grupo Rinascita, dedicado à pesquisa histórica da música medieval e renas-
centista, tombado pelo Condepac como patrimônio histórico imaterial - um dos poucos, nesse segmento, oficiais do país

Além da má higienização e do tabagismo, o escurecimento dos dentes 
também pode ser causado pela alimentação
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      RENOIR 
   A escola francesa do impressionismo

 Fala Prefeito

     Ademário Oliveira (*)

 Diário Oficial       
Eletrônico em Cubatão

 Se  somarmos  a  tudo  i sso  os  be -
nef íc ios  da  maior  d inamização  e 

s inerg ia  na  es fera  públ i ca ,  vemos 
rea is  e  importantes  benef íc ios 

que serão  obt idos  com esta  nova 
forma de  d ivu lgar  os  atos  of i c ia i s . 

Como em outras  s i tuações ,  é  o 
respe i to  ao  c idadão e  aos  recur-
sos  públ i cos  sendo efet ivamente 

co locado na  prát ica  cot id iana.
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RENOIR – A escola francesa 
do impressionismo.

Nesta edição, mais uma obra 
pertencente aos corredores da 
Biblioteca Municipal de Cuba-
tão, Prof. João Rangel Simões. 
São quase 80 gravuras pelo 
piso térreo e superior, e nesse 
formato, registro cada artista 
que compõe essa coletânea e 
o movimento a qual pertence. 
Sem maiores pretensões, a 
não ser comunicar a arte que 
vive durante décadas presente 
neste espaço público, e facili-
tar o seu entendimento. Cada 
obra fala por si. E cada um 
obtém a leitura sob seu olhar. 
Apenas, pesquiso para facilitar 
e esclarecer um pouco mais. 
Impressionismo é um movi-
mento que me identifico, devi-
do fluidez e movimento.

Pierre-Auguste Renoir (1841-
1919) nasceu em Limoges, 
França, no dia 25 de fevereiro 
de 1841.

Obra de 1888, Meninas com 
as espigas (que ilustra esta 
coluna), óleo sobre tela, faz 
parte do acervo do Museu de 
Arte de São Paulo - MASP, e 
é possível encontramos sua 
réplica nos corredores da Bi-
blioteca Central. Uma obra 
impressionista, onde a pintura 
tem essa atitude de valorizar a 
natureza e capturar um instan-
te único e luminoso, ou seja, 
uma impressão que salta aos 
olhos! Vários outros artistas 
fazem parte desse movimen-
to como Monet, Manet, Corot, 
Van Gogh, Toulose-Lautrec, 
Degas.

Renoir soube usar a massa 

cromática e o modo de utili-
zá-la a fazer “pintura pura, so-
mente”. Utilizou sabiamente as 
cores complementares que, 

ao lado das claras, permitiram 
transformar as sombras em 
penumbras azuladas em que a 
luz é um conjunto de manchas 
arredondadas rosáceas ou alao-
ranjadas. Traçou pinceladas fi-
nas e justapostas dos elemen-
tos vegetais para transmitir a 
sensação de abundância.

Seus retratos mostram os per-
sonagens com naturalidade 
em seu ambiente, demonstra 
fluidez constante e confiança 
no bom uso da cor. As princi-
pais características da pintura 

impressionista são as figu-
ras sem contornos nítidos, as 
sombras luminosas, as pince-
ladas fortes e o registro das to-

nalidades da luz no momento 
em que a obra estava sendo 
pintada. Os objetos deviam ser 
retratados como se estivessem 
totalmente iluminados pelo sol.

Pinturas impressionistas costu-
mam ser melhores visualiza-
das afastando-se delas... uns 
passos para trás, a encaixar 
os movimentos dos pincéis e 
definir melhor a obra no todo.

As “meninas” de Renoir, trans-
mitem certa doçura, mas tam-
bém força na expressividade 

do olhar. O artista, sensível, 
consegue transparecer nas 
pinceladas sobrepostas e di-
fusas, até um certo ar de rea-
lismo... mesmo que o estilo 
esteja fugindo disso! Costuma-
-se pensar em uma pintura em 
tela mais dinâmica e rápida. 
Existe velocidade e destreza 
para captar a imagem e logo 
transpassá-la para tela em 
branco. Pintura óleo sobre tela 
facilitam o processo devido 
a demora na secagem. Seria 
difícil com outro tipo de tinta, 
mas com materiais como giz 
pastel seco ou oleoso a técni-
ca adequa bem. Ateliê de Artes 
são espaços que a busca pelo 
domínio da pintura acontece. 
Em Cubatão, tínhamos artistas 
nestes moldes, como Jean Lu-
ciano e Maria Amélia Cruz Mal-
tez, que em décadas de 70-80 
se dispunham a ensinar de 
forma acadêmica e a desco-
brir tantos talentos. Tia Amélia, 
como era chamada, foi minha 
tia-avó, iniciei aos 06 anos de 
idade em seu ateliê, com mui-
to carvão (fusain) e miolo de 
pão. Eu e muitos amigos da 
minha geração, onde um deles 
desponta com seu dom para 
pintura em terras espanholas. 
Celeiro na Arte, Berço da Arte, 
Cubatão fez e faz história com 
artistas!

Use a Biblioteca e o Arquivo 
Histórico para ampliar seus co-
nhecimentos sobre a cidade de 
Cubatão, e reviva a arte dentro 
dela, degustando-a! As portas 
estão abertas para isso, entre! 

Fonte de informações históri-
cas: Revista Bienart, Ed. 2 – 
dezembro de 2004. 

Uma antiga reivin-
dicação da comu-
nidade cubatense 

começa a ser atendida 
neste mês de agosto, com 
o início da publicação do 
Diário Oficial Eletrônico 
de Cubatão. 

Ele significa muito 
para mim, em primeiro 
lugar justamente por re-
presentar a sonhada res-
posta a este anseio da 
população, de ter acesso 
aos atos oficiais de forma 
gratuita e com a agilida-
de que os tempos atuais 
determinam, já que po-
derá ser consultado em 
qualquer horário e desde 
qualquer computador ou 
smartphone com acesso 
à Internet.

Em segundo lugar, 
o Diário facilita a busca 
das informações, por dar 
acesso permanente a to-
das as edições publica-
das, sem a necessidade 
de requerer cópias im-
pressas ou fazer a busca 

por documentos antigos. 
E até a busca é facilitada, 
usando as modernas fer-
ramentas de localização 
de palavras que em ins-
tantes apresentam os re-

sultados ao consultante. 
E, além de ler na tela, o 
cidadão pode imprimir as 
páginas desejadas, para 
instruir processos, com a 
garantia de autenticidade 
proporcionada pela certi-
ficação digital.

Outra vantagem im-
portante não será vista 

pelo público: a necessi-
dade de um fluxo orde-
nado - e com tempos ri-
gidamente marcados - de 
documentos para a im-
prensa oficial levará os 

diversos órgãos do Exe-
cutivo e do Legislativo e 
as autarquias municipais 
a uma revisão de suas me-
todologias de trabalho, 
resultando num significa-
tivo aumento de eficiên-
cia, que indiretamente se 
refletirá no relacionamen-
to com os cidadãos.

Mais ainda, a neces-
sidade desses órgãos pú-
blicos se adaptarem às 
necessidades de prepara-
ção do Diário promoverá 
um maior diálogo entre 
eles, em benefício da Ad-
ministração Municipal e, 
portanto, de todo o públi-
co.

Lógico que tudo 
isso não acontece “do 
dia para a noite”, e não 
é apenas a nova publi-
cação que vai garantir 
todos esses benefícios, 

mas um conjunto de 
inovações em proce-
dimentos internos que 
serão implantados aos 
poucos e se potenciali-
zarão mutuamente, para 
aumentar a sinergia que 
deve haver entre os en-
tes públicos.

E não deve ser 
desconsiderado ainda 
que a partir da consoli-
dação do Diário Oficial 
Eletrônico de Cubatão, 
a Administração Mu-
nicipal poderá reduzir 
consideravelmente as 
despesas com as publi-
cações legais, usando 
estes recursos econo-
mizados até mesmo no 
reforço da comunicação 
social com o público, na 
divulgação de campa-
nhas de interesse do ci-
dadão e da comunidade, 
como as de vacinação e 
de doações.

Se somarmos a 
tudo isso os benefícios 
da maior dinamização e 
sinergia na esfera públi-
ca, vemos reais e impor-
tantes benefícios que 
serão obtidos com esta 
nova forma de divulgar 
os atos oficiais. Como 
em outras situações, é 
o respeito ao cidadão e 
aos recursos públicos 
sendo efetivamente co-
locado na prática coti-
diana. Como deve ser, 
se queremos realizar 
um trabalho sério pelo 
futuro de Cubatão.
(*) Prefeito de Cubatão.
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S a i b a  a s  v a n t a g e n s  d e  u m  D i á r i o  O f i c i a l

É o que deseja a todos os pais o    
Jornal Comércio & Indústria - JCI

mailto:daniela.daguarda@gmail.com
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